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			Capítulo Um

			 

			Com um olhar frio, Constantine Atraeus observava as pessoas que assistiam ao enterro de Roberto Ambrosi. Procurava algo, incansavelmente... até que por fim encontrou.

			Com o seu longo cabelo loiro, olhos escuros e elegantemente vestida, Sienna, a filha de Roberto, destacava-se entre os presentes como se de uma ave exótica se tratasse.

			Ele cerrou o queixo ao ver as lágrimas no rosto de Sienna e rejeitou a compaixão que se apoderava dele contra a sua vontade. Também afastou as recordações. Por muito inocente que fosse o ar de Sienna, não conseguia esquecer que a sua antiga noiva era a nova diretora-geral do decadente império de pérolas da sua família. Era, principal e primordialmente, uma Ambrosi. Descendentes de uma outrora muito rica família, os Ambrosi eram famosos por duas coisas: pela beleza radiante e pela capacidade de se concentrarem no que importava de cada assunto.

			Naquele caso, o que importava era o assunto que levara Constantine até ali.

			– Diz-me que não vais enfrentá-la agora.

			Lucas, o irmão de Constantine, que ainda sofria dos efeitos do longo voo que o levara de Roma a Sydney, saiu do Audi que Constantine usara para recolher os seus dois irmãos no aeroporto.

			Lucas já estava há dois dias em Sydney por causa do trabalho e ia elegantemente vestido, embora há muito que eliminara o blazer e a gravata. Zane, que já tinha saído do carro e estava a observar os presentes no funeral, ia vestido com umas calças de ganga pretas e uma camisa da mesma cor. Os seus óculos de sol davam-lhe um ar ainda mais distante.

			Lucas era muito bonito, tanto que a imprensa o assediava sem piedade. Zane era, na verdade, meio-irmão dos outros dois Atraeus. Passara algum tempo nas ruas de Los Angeles na sua adolescência até o pai o encontrar e, agora, tinha um ar simplesmente arrebatador. Aspeto físico à parte, Constantine esperava que os irmãos se comportassem como se esperava no momento de proteger os interesses da família.

			Com certa tristeza, pensou que a atração física que o afastara dos escritórios principais do Grupo Atraeus estava a turvar-lhe o julgamento.

			Dois anos antes, Constantine aprendera por fim a separar o desejo sexual dos negócios. Desta vez, se se desse o caso de Sienna Ambrosi acabar na sua cama, seria sob as suas condições e não sob as dela.

			– Não vim aqui para pôr flores no caixão de Roberto.

			– Nem permitir-lhe a ela que chore o seu pai. Já pensaste deixar tudo para amanhã? – perguntou-lhe Lucas enquanto punha o blazer e batia a porta do Audi.

			Constantine fez um gesto de dor ao ver como Lucas tratava o veículo. O seu irmão era mais novo do que ele e não recordava os dias de necessidade, quando a família Atraeus era tão pobre que nem sequer se podia permitir ter um carro. O facto de o seu pai ter descoberto uma rica mina de ouro na ilha de Medinos, no Mediterrâneo, não alterara nenhuma das suas recordações da infância. Nunca esqueceria o que se sentia quando não se tinha nada.

			– No que se refere à família Ambrosi, amanhã é demasiado tarde – ripostou ele. Então, olhou com resignação para os repórteres, que rodeavam os convidados como se fossem abutres à espera de um banquete. – Além disso, parece que já corre a notícia. Apesar de não ser o momento adequado, preciso de respostas.

			E recuperar o dinheiro que Roberto Ambrosi tirara ao seu moribundo pai, com base em mentiras, enquanto Constantine estava fora.

			Tornaria pública a burla que descobrira há pouco mais de uma semana. Depois de não atenderem os seus telefonemas durante muitos dias e de passar horas à frente da residência da família Ambrosi, que parecia vazia, perdera por completo a paciência e o desejo de resolver discretamente o assunto.

			Lucas começou a caminhar junto ao irmão. Constantine deu-se conta de que a atenção de Lucas se centrava em Carla, a mais nova das filhas de Ambrosi.

			– Tens a certeza de que Sienna estava implicada?

			Constantine não se deu ao trabalho de esconder a sua incredulidade. Quais eram as hipóteses de que a mulher que aceitara casar com ele há dois anos, sabendo que o seu pai estava a ultimar um acordo secreto com o dele, desconhecesse a derradeira burla de Roberto?

			– Claro que estava.

			– Sabes bem como era Roberto...

			– Um homem mais do que disposto a aproveitar-se de um moribundo.

			Constantine estabeleceu um breve contacto visual com os dois guarda-costas que os tinham acompanhado noutro veículo. Não desejava ter escoltas, mas ser diretor-geral de uma empresa multimilionária significava ter que enfrentar mais ameaças do que aquelas que gostaria.

			Enquanto se aproximavam, deu-se conta da ausência dos membros masculinos da família e dos guarda-costas. A rica e poderosa família Ambrosi, para a qual o seu avô trabalhara como jardineiro, era agora formada apenas por Margaret, a viúva de Roberto; Sienna e Carla, as duas filhas; e uma série de tias idosas e primas afastadas.

			Quando parou junto ao caixão, as nuvens que tinham estado a cobrir o sol afastaram-se. O escuro olhar de Sienna cruzou-se com o dele. Nesse instante, algo parecido com uma alegria pareceu surgir, como se ela se tivesse esquecido de que, dois anos antes, quando tivera que escolher entre ele ou o dinheiro, se inclinara para o vil metal.

			Durante um longo instante, Constantine teve a estranha sensação de já ter vivido aquele momento, uma poderosa união que pensara nunca mais voltar a sentir.

			Experimentou uma sensação no peito, uma pulsação errante de emoção e, em vez de afastar o olhar, permitiu-se ver-se encurralado, enredado...

			Um segundo mais tarde, o vento remexeu as folhas que tinham caído no chão. No pouco tempo que Sienna demorou a pôr o cabelo por trás de uma orelha, o devaneio que se apoderara dele e o enganara tão completamente dois anos atrás desapareceu por completo, substituído por uma total incredulidade.

			Apesar de tudo o que acontecera estivera quase a perder-se de novo. Depressa a ira se viu substituída pelo alívio. Estivera quase a cair novamente na teia dela.

			Afastou o olhar dela e centrou a sua atenção no caixão, que naquele momento se encontrava coberto por belas coroas de flores. Aquilo reafirmou os seus propósitos e recordou-lhe o que tinha ido ali fazer.

			Roberto Ambrosi fora um mentiroso, um ladrão e um vigarista, mas Constantine iria acabar por dar-lhe o que merecia. Ele soubera escolher o momento de escapar-se.

			Sienna, pelo contrário, não tinha qualquer possibilidade de fazê-lo.

			 

			 

			O coração de Sienna começou a bater com força quando Constantine reduziu a distância que os separava. Durante uns instantes, exausta pela tristeza e esgotada pela luta que fora para ela sentir-se aliviada por não ter que voltar a enfrentar o vício de jogo do seu pai, esquecera-se que estava no cemitério.

			Tinha-se preparado para pensar sempre positivo mas aquele devaneio fora demasiado. Uma reinvenção do passado, onde o amor vinha primeiro em vez de ser só mais um item na longa e complexa lista de bens e agendas. Então, voltara-se e, durante um instante, o passado, que ainda parecia pertencer-lhe e que tanto desejara que continuasse a acompanhá-la, voltara a ganhar vida: Constantine.

			A realidade dos seus traços poderosos e masculinos, do cabelo negro, dos largos ombros e do aroma que sempre lhe acelerava o bater do coração devolvera-a subitamente ao presente.

			– Que estás aqui a fazer? – perguntou-lhe ela secamente. Desde o que se passara dois anos antes, os Ambrosi e os Atraeus mantinham uma gélida distância. Constantine era a última pessoa que esperaria ver no enterro do pai e, além disso, a pessoa menos bem-vinda.

			Constantine agarrou-lhe a mão. Aquele caloroso contacto provocou-lhe um vibrante formigueiro por todo o corpo. Respirou fundo e sentiu o aroma da colónia que, segundos atrás, a transportara ao passado. Desta feita, provocou-lhe um nó no estômago. Constantine continuava a ser um homem bonito e impressionante. Tinha-a fascinado ao ponto de ela ser capaz de romper a norma que regia a sua vida. Deixar de pensar para sentir. Grave erro.

			Constantine tinha estado muito acima dela. Não tinha mais que dizer. Era demasiado rico e poderoso, estava demasiado centrado em proteger o império empresarial da sua família.

			Com amargura, deu-se conta de que a imprensa sensacionalista tivera razão. Cruel nos negócios, igual na cama. O diretor-geral do Grupo Atraeus era um bom partido, mas não se podia esperar chegar ao altar com ele.

			Constantine inclinou-se para a frente, o suficiente para que o seu rosto perfeitamente barbeado quase roçasse o rosto de Sienna. Durante um instante, ela pensou que Constantine ia beijá-la, mas quando viu a expressão distante do seu rosto apagou por completo aquele pensamento.

			– Temos que falar – disse-lhe ele com voz profunda e seca. – Espero-te dentro de cinco minutos no estacionamento.

			Sienna soltou-lhe a mão e deu um passo atrás. Reunir-se com o homem que a pedira em casamento e que, na semana seguinte, a descartara porque achava que ela não passava de uma caça-fortunas? Só quando o Inferno gelasse.

			– Não temos nada para falar.

			– Cinco minutos. Assegura-te de que estarás lá.

			Com um nó no estômago, Sienna observou como se afastava por entre as campas. Apercebeu-se também da presença de Lucas e Zane, os irmãos de Constantine. Os dois guarda-costas mantinham os jornalistas e os curiosos à distância.

			Sentiu que alguém lhe tocava no braço. Era a sua irmã Carla. Com grande força de vontade, Sienna espantou a surpresa que lhe causara a presença de Constantine e a sua própria reação. A repentina morte do pai e a delicada situação financeira subsequente consumia cada instante da sua vida desde há uns dias. Apesar disso, bastara-lhe um olhar de Constantine para esquecer onde estava e que fazia ali.

			Carla franziu o sobrolho.

			– Estás muito pálida. Sentes-te bem?

			– Sim.

			Desesperada por recuperar o equilíbrio, Sienna meteu a mão na mala e tirou a caixa de pó de arroz para olhar-se no espelho. Após as lágrimas e o húmido calor, a leve maquilhagem que aplicara de manhã desaparecera. Tinha o cabelo desalinhado e os olhos vermelhos, precisamente o contrário da sua habitual fria e sofisticada fachada.

			Carla, que tinha um aspeto mais mediterrânico do que ela, com um brilhante cabelo negro e uns maravilhosos olhos azuis, observava os irmãos Atraeus com uma estranha expressão no rosto.

			– Que estão aqui a fazer? Por favor, não me vais dizer que voltaste a sair com Constantine.

			Sienna fechou a caixa de pó de arroz e voltou a metê-la na mala.

			– Não te preocupes. Não estou louca.

			– Então, que queria?

			Pelo bem da sua família e da sua empresa, tinha que manter-se controlada, fria, apesar de sentir-se assaz preocupada.

			– Nada.

			Recordou o que Constantine lhe tinha dito e o seu cérebro começou a funcionar. Tinha que pensar e depressa.

			Durante os últimos três dias, passara longas horas a rever os papéis e a contabilidade do pai. Descobrira vários grandes depósitos que não conseguia relacionar com a empresa. O dinheiro ia entrando durante um período de dois meses. Quantias muito elevadas. O dinheiro fora usado para engordar as magras finanças da Pérolas Ambrosi e cobrir as recorrentes dívidas de jogo do pai, mas desconhecia a fonte de tais rendimentos. Ao princípio, pensou que tinham que ser lucros, mas a semelhança das quantias confundia-a. Roberto Ambrosi ganhara grandes somas de dinheiro no passado, mas as quantias diferiam muito.

			E Constantine queria uma conversa.

			Desesperada por negar a conclusão a que estava a chegar e para distrair Carla, que ainda observava os irmãos Atraeus, olhou em volta em busca da mãe.

			– A mamã precisa de ajuda.

			Carla também tinha visto o jornalista que estava a conversar com Margaret Ambrosi. A viúva estava esgotada e ainda algo aturdida pelos sedativos que o médico lhe prescrevera para poder dormir.

			– Vou ter com ela. Além disso, já é altura de nos irmos embora. Era suposto estarmos na casa da tia Via para almoçarmos há já dez minutos.

			Sienna tinha decidido que um almoço privado para a família no apartamento da tia Octavia, irmã do seu pai, era melhor que uma receção mais formal, algo que ela considerava um luxo desnecessário.

			Os quatro dias passados desde que o pai morrera de ataque cardíaco tinham sido uma montanha-russa, mas isso não mudava a realidade. Os dias de glória da Pérolas Ambrosi, quando o seu avô transferira a empresa da zona catastrófica em que Medinos se transformara durante a Segunda Guerra Mundial para Sydney, tinham passado à história há muito tempo. Sienna tinha que apoiar o negócio dando a impressão de riqueza e estabilidade, apesar de estarem a operar com um orçamento muito apertado. Por sorte, o pai tinha um pequeno seguro que fora suficiente para cobrir as despesas básicas do enterro, e ela tinha a desculpa da má saúde da mãe para evitar ter que socializar com os presentes no enterro.

			– Diz a Via que não vou poder ir almoçar. Vemo-nos em casa mais tarde.

			 

			 

			Constantine olhou pensativo para o céu enquanto abria a porta do Audi e se acomodava nele para esperar Sienna. Do banco de trás, Zane olhava com desaprovação para os jornalistas, que estavam a tentar esquivar-se aos guarda-costas de Constantine para poderem falar com ele.

			– Vejo que continuam a gostar de ti.

			Constantine abafou a sua irritação. Zane, que tinha vinte e quatro anos, era mais jovem do que ele. Algumas vezes, pareciam estar separados por mais de seis anos.

			– São negócios.

			Lucas sentou-se junto a ele.

			– Tiveste oportunidade de falar do empréstimo com Roberto?

			Constantine afrouxou a gravata.

			– Porque achas que teve um ataque cardíaco?

			Aparentemente, Roberto tinha tido problemas de coração. Em vez de aparecer na casa de Constantine, como tinham combinado para terem a reunião que ele mesmo pedira, sentara-se a uma mesa de blackjack. Ao ver que Roberto não aparecia, Constantine fizera alguns telefonemas e descobrira que Roberto fora diretamente para o casino, aparentemente com o desejo febril de ganhar o dinheiro de que precisava.

			Constantine enviara Tomás, o seu assistente pessoal, para recolher Ambrosi. Ao chegar, Tomás descobrira que, segundos após ganhar uma soma considerável, Roberto começara a sentir-se maldisposto. Tomás chamou uma ambulância mas, instantes depois, Roberto agarrou-se ao peito e caiu fulminado.

			O próprio Constantine esteve quase a ter um ataque cardíaco quando ficou a saber. Ao contrário dos rumores que o cunhavam de cruel e insensível, ele mostrara-se disposto a falar com Roberto, embora aquilo não tivesse a ver só com ele. Tinha que pensar no negócio e na família e Roberto Ambrosi enganara o seu pai.

			– Sienna sabe que tinhas uma reunião com o seu pai? – perguntou-lhe Lucas.

			– Ainda não.

			– Mas sabê-lo-á.

			– Sim.

			Constantine tirou a gravata porque, de repente, parecia-lhe a corda de um enforcado, e desabotoou dois botões da camisa. Queria chamar a atenção de Sienna. Era por isso que se ocupava pessoalmente do problema. Depois de ser praticamente o responsável pela morte do pai dela, até tinha a certeza de já ter a atenção dela garantida.

			 

			 

			Os trovões rugiam no céu enquanto Sienna se dirigia para o seu carro para ir buscar o guarda-chuva ao banco de trás. Enquanto cruzava o parque de estacionamento, abriu-se a porta de correr de uma furgoneta e desta saltou um jornalista mesmo à frente dela com uma câmara nas mãos. Automaticamente, ela levantou um braço para esconder-se do flash.

			Um segundo jornalista juntou-se ao primeiro. Sienna voltou-se e mudou de direção. Nesse instante, deu-se conta de que outra furgoneta acabava de entrar no estacionamento. Estes não faziam parte do grupo de jornalistas respeitadores que tinham estado presentes no enterro; tinham sido atraídos, certamente, pela presença de Constantine e pela esperança de reinventarem um velho escândalo.

			Como se atrevera Constantine a ir ao enterro? Teria planeado expô-los a todos a um novo circo mediático?

			Um novo trovão rebentou no céu e a chuva começou a cair com força. Agarrou bem a mala e acelerou o passo e, ao rodear uma sebe, começou a correr. Um segundo mais tarde, chocou contra a sólida barreira de um torso masculino: Constantine.

			Ele indicou-lhe um carvalho com a cabeça.

			– Por aqui. Há mais jornalistas do outro lado do estacionamento.

			Colocou-lhe a mão nas costas. Sienna reprimiu um tremor ao sentir o calor que emanava da palma da mão. Sentiu o coração dar um salto. Sabia que Constantine a seguira com a intenção de protegê-la.

			– Obrigada.

			Constantine incentivou-a a refugiar-se sob a árvore. Os espessos ramos protegiam-nos da chuva, mas não podiam evitar que algumas gotas caíssem, molhando-lhe ainda mais o cabelo e os ombros.

			Tirou um lenço da mala e secou um pouco o rosto. Felizmente, ao fim de alguns minutos, começou a escampar e o sol voltou a surgir, iluminando o estacionamento e o cemitério através das árvores. De repente, os olhos voltaram a encher-se-lhe de lágrimas que lhe caíam pelo rosto. Constantine ofereceu-lhe um enorme lenço branco. Ela secou as lágrimas e afogou com ele os seus soluços. Um instante mais tarde, deu por si rodeada pelos braços de Constantine e apertada contra o seu peito. Após um instante de tensão, ela relaxou e aceitou o seu consolo. Ainda assim, parecia-lhe que, após começar a chorar, lhe era impossível parar. Pouco a pouco, começou a chorar mais calmamente. Deixou que ele lhe massajasse as costas. A dor deixara-a tão esgotada que, pura e simplesmente, se deixou consolar e tranquilizar.

			– Temos que sair daqui – disse Constantine. – Aqui não podemos conversar.

			Ela moveu-se ligeiramente e viu que Constantine tinha uma ereção. As recordações apoderaram-se dela, umas muito sensuais e outras dolorosas e humilhantes.

			Afastou-se dele com tanta força que a mala lhe caiu ao chão. Inclinou-se para apanhá-la.

			Se Constantine queria falar com ela, teria que ser noutro dia. Não ia ficar ali para passar a mesma humilhação na imprensa que sofrera dois anos atrás.

			– Maldição, Sienna.

			Parecera-lhe sentir amabilidade na sua voz?

			Voltara a começar a chover. Já não se importou, porque estava completamente molhada. O cabelo húmido colava-se-lhe ao rosto e parecia ter também o vestido colado ao corpo.

			O aspeto de Constantine não era muito melhor. Tinha a roupa igualmente colada ao corpo e, através da camisa branca, adivinhava-se a cor bronzeada da sua pele.

			Sienna afastou a olhar daquela visão tão perturbadora.

			– Desculpa... 

			– Logo conversamos noutra altura. Como vês, estou encharcada.

			Com isso, voltou-se e procurou uma saída que não tivesse jornalistas com microfones ou câmaras. No entanto, Constante rodeou-lhe a cintura com um braço e apertou-a novamente contra o seu corpo.

			– Há quatro dias que te telefono sem que te tenhas dignado a atender-me – atirou-lhe ao ouvido, provocando a Sienna um calafrio pelas costas. – Se pensas que vou continuar à espera, estás muito enganada.
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